[image: image1.emf]


COMUNIDADE BOM PASTOR


“Pai Nosso...” 

Na experiência fraterna vivida numa comunidade espiritual, tudo se simplifica, se em vez de nos relacionarmos uns com outros, escolhendo-os como "amigos" - o que envolve uma série de conflitos e exigências (decorrentes de problemas afetivos) - buscarmos viver como Jesus ensinou: como irmãos. 

Ensinando-nos a orar chamando Deus de Pai Nosso, Jesus nos mostrou que somos irmãos. E isso Ele confirmou na hora da Sua ressurreição a Madalena: "Vai a meus Irmãos e diz-lhes: Subo para o meu Pai e vosso Pai..." Portanto, devemos viver na comunidade a que fomos chamados, como numa família. Na família em que nascemos, não escolhemos os irmãos que vieram do nosso pai e mãe, mas a todos é nosso dever amar. Amando nossos irmãos e irmãs como vieram, do jeito que são, estamos respeitando os desígnios de Deus, ou melhor, respeitando as escolhas de Deus para constituir as famílias.  

Numa família espiritual - como a Família Bom Pastor, por exemplo - dá-se o mesmo. Não escolhemos os irmãos e irmãs, mas devemos nos amar mutuamente, respeitando nossas características pessoais, assim como a forma de cada um doar-se a Deus. Os erros e acertos que vamos descobrindo, precisam ser considerados começando por nós. É assim que o Senhor quer ver os Seus filhos e filhas na convivência fraterna. Sem acepção de pessoas, sem julgamentos, como parte um do outro. 

São Paulo diz para vivermos em comunidade tendo o mesmo cuidado uns para com os outros. Se algum irmão sofre, todos os outros sofrem com ele, se algum é tratado com carinho, todos os outros se congratulam com ele (conf. ICor 12,25-26). São Paulo exorta a nos empenharmos em amar uns aos outros, respeitando-nos com reverência e temor de Deus. 

Se o Espírito Santo nos dá a graça da reverência e temor de Deus, não ousamos questionar os irmãos que Ele nos dá para caminharmos juntos na Sua direção. Se Ele nos agregou numa Família especial, numa Comunidade, é para darmos as mãos, para sermos suporte uns dos outros nessa caminhada. Principalmente se estamos lidando com aqueles que Ele chamou atribuindo-lhes maior responsabilidade. Devemos nos dispor a ajudar esses irmãos e irmãs porque, às vezes, o peso da sua missão torna-se muito grande!

Amigos, nós escolhemos - um a um - mas só até que eles correspondam nossa amizade, não foi assim que aprendemos a agir? Se não correspondem, os descartamos. Aos irmãos e irmãs que nasceram como nós, do mesmo pai e mãe, impossível descartar. Temos o dever de amá-los enquanto existirem e existirmos também.  

Não se torna simples compreender a que amor o Senhor nos chama numa Comunidade que o reconhece como Único Pai?!...
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